
A 
TORTUGA, Cla Zootécnlca 
Rua Progresso, 219 
SAO PAULO, Capital 

Estimados Senhores, 

·Pela presente, desejamos prestar nosso testemunho sõbre a eficiência do produto 
VITAGOLD, que vimos usando em nossa granja há cêrca de 2 anos. 

Adicionamos diàriamente VITAGOLD à água de bedida dos pintinhos, do 1.• ao 30.• 
dia de vida ; posteriormente, passamos a dar às frangas, alternadamente, semana sim, se­
mana não, continuando esta administração às galinhas em postura. 

Como resultado dessa administração, elevamos o índice de postura para até 93 'JD : 
na época da "muda" e chuva intensa, o mínimo que obtivemos foi d·e 72,4%. 

Queremos ressaltar, ainda, que com a aplicação do VITAGOLD, a mortandade dos 
pintl'nhos reduziu-se a menos de 1%. Notamos a excelência do estado sanitário das frangas 
c galinhas, cuja mortalidade reduziu-se a zero. 

Como resultado dessa administração, constatamos os seguintes resultados: 

O índice de postura chegou a elevar-se a 93%; o menor índice que tivemos 
72,-l %, justamente nos dias de intenso calor e chuva e nas épocas de muda: 

A mortalidade dos pintinhos reo.duzlu ·se a menos de 1%; 

Não constatamos mais as doenc;as qu e eram freqiientes, inclusive nos dias de chu­
va e calor; 

A qualidade dos ovos melhorou ... temos, atualmente, 80% do tipo A e 20% do tipo B. 

Informando a Vv. Ss. dos resultados obtidos com ' o VITAGOLD adiantamos-lhes 
que fazemos o máximo empenho na sua divulgação para que todos os granjeiros tenham 
dêles conhecimento, e possam, assim. lnr.rt>mentar suas criações. 

I~? ANO 
REVI TA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1970 

Atenciosamente, 
Ca.a.) KUWIA KUWAHARA 

GRANJA CUNHA- PINDAMONHANGABA 
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t o suino mais econômico para 
o criador e para o industrial. En­
tretanto, poucos criadores alcan­
çaram esta grande verdade. Por 
isso, a maioria continua privada de 
maiores e mais compensadores lu­
cros. Por sua vez, raros frigoríficos 
valorizam o porco tipo carne. Atri­
buindo igual cotação tanto ao por­
co-banha quanto ao carne, persis­
tem em uma politica comercial ul­
trapassada, a qual, além de contrá­
ria a seus próprios interêsses, re­
tarda sehslvelmente o progresso da 
suinocultura. 

t urgente, então, a implantação 
de leis que, em nome dêste progres­
so, proteja o interêsse do criador e 
atenda às conveniências da eco­
nomia nacional. A classlflcação 
de carcaças nos frlgorificos ensi­
nará a êles e aos criadores qual o 
tipo de suino mais econômlco pa­
ra ambos, ao mesmo tempo, Incen­
tivará a suinocultura nacional e 
levará o Brasil, automàticamente, 
a dispor de carcaças de qualidade 
nara exportação. 
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A maior ou menor percentagem 
de carne -em uma carcaça de sui­
no depende da raça, da Idade, do 
pêso ao abate e da alimentação re­
cebida pelo animal. 

P~SO E IDADE +. --

O pêso vivo mais econômico para 
o abate gira em tõrno das 6 arrô­
bas, Isto é, dos 90 quilos. Os nos­
sos frigoritlcos, com o objetivo de 
conseguir quatro pernis por car­
caça, preferem um pêso vivo entre 
115 e 120 quilos. Contudo, nesta 
faixa ponderai, a percentagem de 
gordura é bem mais alta, o que 
torna duvidoso se êles, assim ope­
rando, realmente auferem vanta­
gem. Com a progressiva queda do 
preço da banha, o problema será 
automàticamente resolvido. 

J 
A Idade mais econômica se iden-

tifica com o menor tempo possivel 
para alcançar-se os 90 quilos de 
pêso vivo ; na prática, entre 5 e 
5,5 meses. 

Os gráficos I e n mostram como 
variam, na carcaça, as percenta· 
gens de carne (músculo) , gordura 
e água, com o aumento do pêso 
vivo. 

Os gráficos mostram, claramente, 
que a percentagem de gordura au· 
menta com o pêso vivo e a Idade. 
Segundo Oslage (1962 ), quando o 
pêso vivo é de 20 quilos, a cada uni· 
dade de ganho de pêso corresponde 
igual percentagem de Incremento 
de proteinia (carne) e de gordura 
(17% de cada) , mas quando o pêso 
atinge 90 quilos, a percentagem de 
gordura ( 34%) é mais do dôbro da 
de proteina (15 %). 

O máximo ganho diário de pêso 
ocorre quando o animal alcança 
75 quilos e a máxima produção de 
carne, aos 65. Acima do pêso de 
100 quilos, a produção diária de 
gordura supera aquela de carne, 
mesmo na raça Landrace. Aos 150 
quilos, o porco de raça tipo carne 
produz 67,4 % de gordura <Axels­
son). Os criadores que liberam pa­
ra o matadouro porcos com êste 
pêso, devem sempre ter em mente 
que, para produzir um quilo de car­
ne, são gastos mais ou menos 2.001 
calorias e, para produzir um quilo 
de gordura, tanto quanto 8.000 ca­
lorias. 

REGIME ALIMENTAR 

t o regime alimentar decisivo 
para a economia da criação e para 
o tipo de carcaça. Dêle depende o 
custo de produção, giro mais ou 
menos rápido do capital e a qual!· 
dade do produto final. 

Os porcos tipo carne, para desen· 
volver-se ràpidamente e prodUZir 
carcaça com alta percentagem de 
carne, precisam receber ração com 
uma quantidade ideal de proteína 
de alto valor biológico e de mine· 
rais e vitaminas. 

Os melhores resultados, obtida~ 
em grande número de experimen­
tos conduzidos em várias regiões 
do mundo, comprovam a necessida­
de de um teor de 17 % de proteí· 
nas de àlto valor biológico na ra· 
ção e do emprêgo de vitaminas t 
minerais. 

Teores interiores de proteina re­
duzem a velocidade de crescimen· 
to, mesmo no último perlodo de vi­
da dos porcos destinados ao mata­
douro. Reduzindo-se a protelna 
para 13 %, diminui-se também a 

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 



GRÁFICO 11 

PRODUÇÃO olARIA DE TECIDO MuscuLAR E ADIPOSO EM RELAÇÃO Ao t>tso v1vo .. 
E AO AUMENTO PONDERAL 
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percentagem de cortes magros, es­
pecialmente de lombo e pernil, ao 
mesmo tempo que se aumenta o 
depósito de gordura. 

A elevação do teor de produtos 
energéticos (milho) na ração traz 
como conseqüência: 

1 - Aumento do rendimento na 
matança; 

2 - Redução dos cortes magros ; 
3 - Aumento da gordura intra­

muscular; 
4 - Aumento da espessura do 

toucinho. 

TABELA DE MC MECKAN 

DR. F. FABIANI 

Com o limite de 45% de milho na 
ração e utilização de proteína de 
boa qualidade, obtivemos rendi­
mento máximo em carne. tste es-

~ quema resultou, também, em ótl­
mo ganho diârio de pêso e fndlce 
de conversão de 1 :3,2. 

Quantidade de alimento - A 
quantidade diária de alimento ad­
ministrada aos suinos influi, como 
vimos, sõbre a qualidade da carca­
ça. 

O professor C. P. Me Meckan, da 
Escola de Agricultura da Nova Ze­
lândia, realizou uma série de ex­
perimentos sôbre o assunto. 

Os tratamentos adotados em suas 
pesquisas foram os seguintes: 

1.0 GRUPO HH - Regime ali­
mentar abundante (high) do nas­
cimento à matança. 

2.0 GRUPO HL - Regime ali­
mentar abundante do nascimento 
até à 16.a semana e limitado (10w) 
da 16.a semana ao abate. 

3.0 GRUPO LH - Regime limi­
tado do nascimento até à 16.a se­
mana e abundante da 16.a semana 
ao abate. 

4,0 GRUPO LL - Regime ali­
mentar limitado do nascimento até 
à matança. A melhor carcaça foi 
a do segundo grupo (HL) , mas os 
porcos para alcançarem 90 quilos, 
demoraram dois meses mais que os 
do 1.0 grupo (HH). 

A tabela de C.P. Me Meckan mos­
tra os resultados dos quatro grupos. 

Influência do Regime Alimentar sôbre a Qualidade da Carcaça 

COMPOSIÇAO PERCENTUAL DA CARCAÇA 
REGnKE ALIMENTAR 

osso MúSCULO (carne) GORDURA 

ALTO-ALTO (HH> 

BAIXO-BAIXO :LL> 

ALTO-BAIXO lHLI 

BAIXO-ALTO (LH) 

NOTA: HH- Abundante do nas- Abundante do nascimento à 16.• 
cimento ao abate. LL - Limitado semana e limitado da 16.• semana 
do nascimento ao abate. HL - . ao abate. LH - Limitado do nas-

Quando os frigoríficos, no seu 
próprio interêsse e no dos criado­
res, pa~arem pelo rendimento em 

carne, a doção de um sistema para 
redução da percentagem de gordu­
ra será implantado. Com o critério 
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cimento à 16.• semana e abun­

dante da 16. • semana ao abate. 

atual, não há conveniência. O sis­
tema mais económico ainda é o de 
ração à vontade do nascimento à 
matança. 
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Com~ata a 

A aplicação 

r 

Ação prolongada. Seu princípio ativo fixa-se na 
teína plasmática do sangue, permanecendo a 
verminicida por mais de 4 meses. 

... ... _ .... }' 

ATóXICO 
Não requer jejum prévio. Não apresenta reações 
pontos de aplicação. 

~ 

SEGURANÇA 
Não tem cor.tra- indicações. Desprovido de 
nas dosagens prescritas. 

Uma única aplicação atua sôbre os três gêneros 
vermes, com 100% de ação vermicida. 

durante as vacinações, aliando dois 

importância numa só operação. 

Matriz : Rua Progresso, 219 (Sto. Amaro) - C.P. 12.635 
Tels. ~69-0247 - 269-1092 - 269-5259 São Paulo 
Filial: Avenida Farrapos, 2.955 - Tel.: 22-7747 - c. P. 3.084 
Pôrto Alegre - Rio Grande do Sul 


